[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO METODOLOGIA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS PROXIMIDADES COM A TEORIA DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS
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A Resolução de problemas no Brasil nasce, no âmbito da matemática, com a necessidade de se estabelecer uma metodologia mais adequada para o sistema de ensino que estava se estabelecendo pós movimento matemática moderna, nos anos 60’. Atualmente grande parte dos livros didáticos do Mato Grosso do Sul e até do Brasil, utilizam a Resolução de problemas como metodologia. Esta remonta desde as civilizações mais antigas (egípcios, gregos e chineses, principalmente). A resolução de problemas é uma tentativa de resolver e reformular questões não estruturadas para as quais nenhuma técnica específica ocorre. A utilização da resolução de problemas como estratégia de organização do trabalho pedagógico com a matemática possibilita o desenvolvimento de capacidades como: observação, estabelecimento de relações, comunicação, argumentação e validação de processos, além de estimular outras formas do pensar como intuição, indução, dedução e estimativa. Dentre os principais autores que comentam sobre a Resolução de problemas como metodologia estão Mason, Peduzzi, Polya, Contijo. Já a Teoria das Situações Didáticas (TSD), de Brousseau, nasce dos desenvolvimentos de estudos iniciados na França, ao final da década de 60’ início da década de 70’, por um grupo de pesquisadores que procuravam estabelecer metodologias próprias para a análise do ensino e da aprendizagem das matemáticas. Dentre esses estudiosos estavam Guy Brousseau, Gérard Vergnaud, Yves Chevallard, Raymond Duval, Michele Artigue, Régine Douady, Aline Robert, dentre outros. A metodologia que utilizamos foi um estudo documental e bibliográfico de visita às obras sobre as duas concepções. Constatamos que por mais que tenham sido desenvolvidas em realidades diferentes, em uma época próxima, há muitas semelhanças entre a Resolução de Problemas e a Teoria das Situações Didáticas, ao ponto que elegem a importância de se ter um ensino voltado ao papel do aluno como principal formador dos seus aprendizados. Podemos sintetizar e dizer que em ambas, o fato de ensinar se tona um pouco secundário, ao passo que o aluno tem principal papel de construtor do conhecimento, interagindo com seu meio, agindo como cientista na descoberta de novos conhecimentos. 
Palavras-chave: Trabalho pedagógico, Ensino, Conhecimento.
Agradecimentos: à professora Edilene Simões, que me apresentou a Resolução de Problemas como metodologia em suas aulas; à professora Marilena Bittar, minha orientadora, que me apresentou as Teorias Didáticas e está sempre presente para me esclarecer dúvidas. 
[image: image1.png]